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“O abuso sexual, independentemente de ocorrer no âmbito da família ou externo a mesma, configura-

se como uma situação de intrusão, que influencia negativamente no processo de desenvolvimento da 

criança” (BOARATI, SEI, ARRUDA, p. 428). 
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RESUMO 
 

 

O ENFRENTAMENTO DO ABUSO SEXUAL INFANTIL: REDE DE PROTEÇÃO E 

ATENDIMENTO HUMANIZADO 

 

Autora: Etyane Goulart Soares 

Orientadora: Profª. Drª. Sirlei de Lourdes Lauxen 

Coorientador: Prof. Dr. Marcelo Cacinotti Costa  

 

 

O presente estudo discute o abuso sexual infantil e suas implicações, tanto para a criança, 

quanto para a sociedade, pois a criança é tida como vulnerável e necessita de proteção e 

segurança. O objetivo geral desta pesquisa é analisar os protocolos de enfrentamento do abuso 

sexual infantil, quanto ao seu cumprimento no que tange à garantia de proteção e do 

atendimento humanizado às crianças. Ainda, nesta perspectiva, mais especificamente busca 

verificar os protocolos de atendimento e enfrentamento de situações de abuso sexual infantil, 

nos âmbitos jurídicos e assistenciais; avaliar, a partir dos protocolos de atendimento de 

vítimas de abuso sexual infantil, a ocorrência do atendimento à premissa básica de redução de 

danos e a garantia da assistência humanizada às vítimas; discutir os desafios do trabalho que 

garante a proteção e o atendimento humanizado às crianças vítimas de abuso sexual infantil, 

no tocante as possíveis contribuições que a Teoria dos Sistemas pode proporcionar para os 

desdobramentos sociais. Para tanto, a questão norteadora procura responder de que forma os 

protocolos de conduta dos profissionais da área jurídica e assistencial estão sendo cumpridos, 

para que haja a garantia de proteção e o atendimento humanizado à criança que sofre abuso 

sexual com base na Teoria dos Sistemas? Em se tratando de epistemologia da metodologia 

pode-se destacar a Teoria dos Sistemas, as práticas socioculturais e a interdisciplinaridade. A 

abordagem metodológica que configura este estudo é de caráter qualitativo, cujos 

procedimentos técnicos adotados configuram um estudo de caso, por meio de entrevista 

semiestruturada. Salienta-se que foram realizadas pesquisas bibliográficas, por meio do estado 

do conhecimento. A realização dessa investigação possibilitou perceber que o abuso sexual 

infantil necessita de diálogos e discussões, pois se mostra como uma prática criminosa que 

provoca consequências nas vítimas e em seus familiares. O trabalho em rede, de forma 

interdisciplinar de diferentes profissionais permite um atendimento humanizado e que auxilie 

as vítimas e seus familiares no combate a ao abuso sexual infantil. Por meio das entrevistas 

semiestruturadas, sendo uma de forma remota devido a pandemia provocada pelo 

Coronavírus, foi possível perceber a relevância do cumprimento dos protocolos de condutas 

dos profissionais, bem como a necessidade de um trabalho articulado, visando combater este 

tipo de violência. Dentre os protocolos de conduta ressalta-se as normativas do Estatuto da 

Criança e do Adolescente, bem como a Denúncia, o Depoimento Especial, o Acolhimento, o 

Boletim de Ocorrência e o Atendimento Humanizado dos diversos profissionais. A presente 

pesquisa evidenciou a importância de novos estudos, uma vez que o abuso sexual infantil está 

presente nos mais variados espaços da sociedade. Esta temática requer outros estudos, 

possibilitando um diálogo constante com a sociedade acerca da violência contra a criança, 

com especial destaque ao abuso sexual infantil. 

 

Palavras-chave: Estudo de Caso. Violência. Criança. Protocolos. 
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ABSTRACT 
 

 

FACING CHILD SEXUAL ABUSE: A NETWORK FOR PROTECTION AND 

HUMANIZED SERVICE 

 

Author: Etyane Goulart Soares 

Advisor: Profª. Drª. Sirlei de Lourdes Lauxen 

Coadvisor: Prof. Dr. Marcelo Cacinotti Costa 

 

 

The present study discusses child sexual abuse and its implications, both for the child and for 

society, as the child is considered to be vulnerable and needs protection and security. The 

general objective of this research is to analyze the protocols for coping with child sexual 

abuse, regarding compliance with the guarantee of protection and humanized care for 

children. Still, in this perspective, more specifically it seeks to verify the protocols of 

assistance and coping with situations of child sexual abuse, in the legal and assistance 

spheres; evaluate, based on the protocols for assisting victims of child sexual abuse, the 

occurrence of compliance with the basic premise of harm reduction and the guarantee of 

humanized assistance to victims; discuss the challenges of work that guarantees protection 

and humanized care for children who are victims of child sexual abuse, with regard to the 

possible contributions that Systems Theory can provide to social developments. To this end, 

the guiding question seeks to answer how the protocols of conduct of professionals in the 

legal and assistance areas are being complied with, so that there is a guarantee of protection 

and humanized care for children who suffer sexual abuse based on the Systems Theory? 

When it comes to the epistemology of methodology, Systems Theory, socio-cultural practices 

and interdisciplinarity can be highlighted. The methodological approach that configures this 

study is of a qualitative character, whose technical procedures adopted configure a case study, 

through semi-structured interview. It should be noted that bibliographic research was carried 

out through the state of knowledge. The realization of this investigation made it possible to 

realize that child sexual abuse needs dialogues and discussions, as it is shown as a criminal 

practice that causes consequences for victims and their families. Networking, in an 

interdisciplinary way by different professionals, allows humanized care and helps victims and 

their families in combating child sexual abuse. Through semi-structured interviews, one being 

remotely due to the pandemic caused by the Coronavirus, it was possible to perceive the 

relevance of complying with the professionals' conduct protocols, as well as the need for 

articulated work, aiming to combat this type of violence. Among the protocols of conduct, the 

norms of the Statute of the Child and Adolescent stand out, as well as the Complaint, the 

Special Testimony, the Reception, the Police Report and the Humanized Service of the 

various professionals. The present research showed the importance of new studies, since child 

sexual abuse is present in the most varied spaces of society. This theme requires further 

studies, enabling a constant dialogue with society about violence against children, with 

special emphasis on child sexual abuse. 

 

Keywords: Case study. Violence. Children. Protection net. 
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